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E X T E R I O R I Z A Ç Ã O    D E    E N E R G I A S  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exteriorização de energias é o fenômeno parapsíquico caracterizado pela 

ação, processo ou efeito de a conscin, homem ou mulher, projetar ou lançar para fora, consciente 

ou inconscientemente, através dos diferentes veículos de manifestação, as energias conscienciais 

(ECs) temporariamente acumuladas em si ou em trânsito através de si. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exterior deriva do idioma Latim, exterior,“que está na parte de 

fora”. Apareceu no Século XV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idio-

ma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Exteriorização bioenergética. 02.  Emanação de bioenergias.  

03.  Emissão energética. 04.  Externalização de energias. 05.  Irradiação energética. 06.  Libera-

ção das ECs. 07.  Projeção energética. 08.  Doação de energias. 09.  Passe energético. 10.  Trans-

fusão de energias. 

Neologia. As duas expressões compostas exteriorização anímica de energias e exteriori-

zação parapsíquica de energias são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Absorção de energias. 2.  Absorção energética. 3.  Absorção de bio-

energias. 4.  Atração de energias. 5.  Captação de energias. 6.  Recepção de energias. 7.  Assimi-

lação simpática de energias conscienciais (Assim). 

Estrangeirismologia: a exteriorização do qi ou chi; a imposição das mãos nas práticas 

de reiki; a hands-on healing; o ballonnement; o Tenepessarium; as exteriorizações de ECs poten-

cializadas pelo paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualidade da exteriorização de energias conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Exteriorize-

mos energias fraternas. Energias sadias curam. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Energias. O fenômeno mais importante é a exteriorização das ECs. A sua vontade 

mobiliza a sua holosfera. A técnica da mobilização básica das ECs (MBE) é útil até a pessoa do-

minar as autobioenergias. O osso esfenoide é a base do processo energético no soma. Não é possí-

vel movimentar a ectoplasmia sem desencadear contrações somáticas”. 

2.  “Exteriorização. A doação espontânea de energias conscienciais (ECs) pode derivar 

no aumento do apetite ou na avidez por exercícios físicos, a partir do ectoplasma exteriorizado  

e a autodisposição gerada pelo aporte de condições evoluídas ao holopensene da conscin ectoplas-

ta, por parte dos amparadores extrafísicos”. “A exteriorização de energias conscienciais é inces-

sante e onipresente na Humanidade. Quando você pensa em alguém, exterioriza ECs e naquele 

momento estará sendo intrusivo na vida daquela consciência, por isso nossos autopensenes de-

vem sempre ser homeostáticos a fim de não sermos assediadores conscienciais, até mesmo de mo-

do inconsciente, a partir das sutilezas de nossa autopensenidade silenciosa e impressentida pelas 

consciências circundantes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os energopensenes; a ener-

gopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da doação de energias; os tenepessopensenes; 

a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a vontade inquebrantável para mobilizar as energias; a intencionalidade quali-

ficadora; as indisposições físicas; a prática regular de atividade física; a dieta saudável; o contato 

permanente e sadio com a Natureza; o condicionamento cardiorrespiratório; a atitude parapsíqui-

ca passiva-ativa; os pares cranianos; o osso esfenóide; a imposição das mãos; a movimentação 

com os braços e mãos de maneira sincrônica, frenética, espasmódica e aspersiva durante as práti-

cas da tenepes; as contrações musculares; as mioclonias; o possível desenvolvimento da hipertro-

fia muscular por intermédio das exteriorizações de ECs prolongadas. 

 

Parafatologia: a exteriorização de energias; a exteriorização de energias conscienciais;  

a ação bioenergética de fluxo centrífugo; a absorção de energias; a circulação de energias; a mo-

bilização básica de energias (MBE); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a des-

coincidência vígil; a soltura do energossoma; o balonamento; a instalação do campo energético;  

o direcionamento, o percurso e o destino dos fluxos energéticos; a acumulação e dissipação das 

massas de ECs condensadas no ambiente; a paraassepsia; os tentáculos ou pseudópodes energéti-

cos; a assimilação simpática de energias (assim); a desassimilação simpática de energias (desas-

sim); os acoplamentos e desacoplamentos áuricos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

o arco voltaico craniochacral; os bloqueios e desbloqueios energéticos; as compensações e des-

compensações energéticas; a ressaca energética; a parafisiologia e paranatomia do energossoma; 

os chacras; os palmochacras; o holochacra ou energossoma; a dimener; o psicossoma lastreado;  

a doação de ectoplasma; a ectoplasmia; a exteriorização da sensibilidade; a exteriorização da mo-

tricidade; a elongação do psicossoma; as surpreendentes correntes extrafísicas de energia; a Cen-

tral Extrafísica de Energia (CEE); a tenepes; a ofiex; a paracirurgia; o parabanho; a megaeufori-

zação; a força presencial; a primener; a cipriene; o macrossoma energossomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC pessoais; o sinergismo Central Ex-

trafísica de Energia–ECs do amparador de função–ECs da conscin assistente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas da Energossomato-

logia; o princípio da inesgotabilidade das energias conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no emprego das ECs. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria e prática das realida-

des das ECs; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica dos 20 EVs 

diários; a técnica da soltura energossomática; a técnica de autexpansão das energias conscienci-

ais; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica energética dos 30 metros; a técnica da 

assim e desassim; a técnica da refrigerada aeromagnética; a técnica da chuveirada hidromagné-

tica; a técnica das 40 manobras energéticas; a técnica da megaeuforização; a técnica da assepsia 

energética; a técnica da projeção energética consciente. 

Voluntariologia: o megavoluntariado energético, interassistencial, da conscin tenepes-

sista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; os laboratórios conscienciológicos propiciando condições 

de o pesquisador experienciar as realidades energéticas de modo didático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito da soltura holochacral; os efeitos instantâneos da exteriorização de 

ECs; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios da exteriorização de energias à conscin lú-

cida; os efeitos da exteriorização de energias sobre a consciência assistida. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas por meio dos exercícios de mobilização 

das energias conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo absor-

ção–exteriorização energética. 
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Enumerologia: a exteriorização de energias em ondas; a exteriorização de energias em 

jatos; a exteriorização de energias de maneira contínua; a exteriorização de energias somáticas;  

a exteriorização de energias psicossomáticas; a exteriorização de energias mentaissomáticas;  

a exteriorização de energias holossomáticas. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio autolucidez discer-

nimento energético; o binômio absorção energética–exteriorização energética. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–energias conscienciais; a interação Cos-

moeticologia-Energossomatologia; a interação amparador extrafísico–tenepessista visando à 

sincronização das exteriorizações das energias conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo do fluxo EC intermitente–EC contínua. 

Trinomiologia: o trinômio indissociável pensamento-sentimento-energia. 

Polinomiologia: o polinômio da MBE circuito fechado–EV–exteriorização–absorção de 

energias; o polinômio absorção de energias–energossoma–cordão de prata–psicossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo absorção / exteriorização; o antagonismo ECs simpá-

ticas / ECs antipáticas; o antagonismo ECs terapêuticas / ECs intrusivas; o antagonismo energos-

soma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo animismo / parapsiquismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da sutileza e força dos fenômenos parapsíquicos; o parado-

xo da subjetividade objetiva do parapsiquismo. 

Politicologia: a energocracia; a extrafisicocracia; a parapsicocracia; a parafenomenocra-

cia; a parapercepciocracia; a lucidocracia; a tenepessocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia do energossoma. 

Filiologia: a energofilia; a projeciofilia; a extrafisicofilia; a parapsicofilia; a parafenome-

nofilia; a parapercepciofilia; a tenepessofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a extrafisicofobia; a parafenomenofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do exaurimento energossomático. 

Mitologia: os mitos do desenvolvimento parapsíquico. 

Holotecologia: a energoteca; a extrafisicoteca; a projecioteca; a experimentoteca; a pa-

rapsicoteca; a parafenomenoteca; a parapercepcioteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergologia; a Holochacralogia; a Ener-

gointeraciologia; a Energocenografologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Extrafisico-

logia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parafisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exteriorização anímica de energias = aquela produzida unicamente pelo 

próprio indivíduo, sem interferência externa; exteriorização parapsíquica de energias = aquela 

produzida em conjunto, sob influência direta das dimensões e comunidades extrafísicas, conscie-

xes e / ou conscins projetadas. 

 

Culturologia: a cultura energossomática; a Multiculturologia da Parafenomenologia. 

 

Classificação. Segundo a Parafenomenologia, podemos classificar a exteriorização de 

energias conscienciais quanto a 7 variáveis listadas em ordem alfabética: 

1.  Chacras: o chacra pessoal ou centro energético predominante na exteriorização de 

energias conscienciais (ECs). 

2.  Densidade: as energias podem ser mais sutis e rarefeitas ou carregadas de ectoplas-

ma, deixando-as mais densas e concentradas. 

3.  Dimensões: a exteriorização de energias conscienciais realizada na dimensão intrafí-

sica, durante o estado da vigília física ordinária, a partir da descoincidência do energossoma; ou 

na dimensão extrafísica, com o aprofundamento do estado de transe e a descoincidência do psi-

cossoma, no momento da projeção consciente parcial ou completa (exteriorização de energias ex-

trafísicas). 

4.  Fluxo: o fluxo ou movimento da exteriorização de energias conscienciais (ECs), esta 

pode ser realizada: em jatos de descarga intermitentes, intervalados, rápidos ou lentos (mais co-

mum); em movimento energético contínuo, constante e ininterrupto (mais raro). 

5.  Intensidade: a intensidade, volume ou potência da exteriorização de energias consci-

enciais (ECs), esta pode ser realizada de duas maneiras: a irradiação energética mais fraca ou 

suave; a irradiação energética mais forte ou potente. 

6.  Lucidez: o nível de autolucidez, a exteriorização de energias conscienciais pode ser 

realizada: de maneira consciente, ativa, lúcida, intencional, por meio da força de vontade; de ma-

neira inconsciente, passiva, sem identificar, perceber ou sentir as ECs. 

7.  Temperatura: a sensação de temperatura corporal provocada pela exteriorização de 

energias conscienciais, pode se manifestar em: calor ou aquecimento somático; frio ou desaqueci-

mento (resfriamento) somático. 

 

Utilidades. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 uti-

lidades básicas da exteriorização de energias conscienciais: 

01.  Assepsia. A limpeza extrafísica da base intrafísica tratada consciente e defensivamente 

com a exteriorização das próprias ECs, dissipando os patopensenes gravitantes e perturbadores – li-

xo mental resultante do ato da conscin ainda pensar a todo o momento mal de si e dos outros – blin-

dando energeticamente o ambiente, os objetos e a psicosferas de humanos e pré-humanos das intru-

sões de assediadores, satélites de assediadores e guias extrafísicos amauróticos. 

02.  Assistência. O acolhimento e amparo das conscins e consciexes energeticamente 

descompensadas através da doação de ECs reconfortantes e homeostáticas, desintoxicando e pro-

movendo o desbloqueio, ativação e reequilíbrio dos chacras e de todo o energossoma. 

03.  Autodefesa. A exteriorização de ECs para promover a autodefesa energética e auxi-

liar, quando necessário, no enfrentamento ou confronto energético com consciexes enfermas e cons-
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cins projetadas de psicossoma com intenções doentias e negativas de vampirizar, perturbar e causar 

prejuízos. 

04.  Desassédio. A desassimilação simpática, energética, desencadeada pela exterioriza-

ção das ECs aliada ao estado vibracional, afastando da energosfera as consciexes assediadoras  

e promovendo o desassédio interconsciencial. 

05.  Descoincidência. A exteriorização mais intensa das ECs levando ao estado de des-

coincidência holossomática, soltura ou expansão do energossoma, provocando o parafenômeno do 

balonamento e predispondo a ampliação das parapercepções, os parabanhos energéticos, 

a instalação do estado vibracional espontâneo e a produção de projeções conscientes. 

06.  Desintoxicação. A exteriorização das ECs, principalmente enquanto se toma banho 

de chuveiro (chuveirada hidromagnética), melhorando a aura de saúde do energossoma e a psi-

cosfera. 

07.  Encapsulamento. A formação de isolamento parassanitário de assistentes e assisti-

dos, evitando as contaminações energéticas e gerando o bloqueio e a neutralização temporária de 

certas manifestações parapsíquicas intrusivas. 

08.  Iscagem. A transmissão energética de ECs ao receber ou iscar, de maneira lúcida, na 

própria psicosfera, consciexes enfermas, energívoras e perturbadas, no exercício da função de isca 

interconsciencial. 

09.  Rarefação. A exteriorização das ECs no período da pré-decolagem, deixando o psi-

cossoma mais sutil ou rarefeito, diminuindo o lastro de energias do holochacra e, consequente-

mente, melhorando as projeções de autoconsciência contínua. 

10.  Tenepes. As transmissões ou exteriorizações de ECs nas práticas diárias, regulares e téc-

nicas da tenepes, quando em estado de transe parapsíquico ocorre a semipossessão benigna pela cons-

ciex amparadora de função, assistindo consciexes e conscins projetadas, intangíveis e invisíveis à visão 

humana comum. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exteriorização de energias, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Toque  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

A  EXTERIORIZAÇÃO  DE  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  POSI-
TIVAS,  COMOÉTICAS,  INTERASSISTENCIAIS,  NOTADAMEN-
TE  ATRAVÉS  DA  TENEPES,  É  IMPORTANTE  PARAFENÔ-
MENO  PARA  A  CONQUISTA  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue exteriorizar as energias conscienciais 

positivas, em favor dos outros, de maneira consciente? É capaz de identificar a intensidade, o ritmo, 

o chacra predominante, a temperatura e a origem das energias emanadas? 
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